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|| - A MESÓCLISE 


A mesóclise consiste na colocação do pronome 
oblíquo átono no meio do verbo. Isso ocorre apenas 
com dois tempos do modo indicativo: o futuro do 
presente e o futuro do pretérito, pois se trata de 
dois tempos compostos. 


* Compraria o carro se eu pudesse. = Comprá-lo-ia 
se eu pudesse. 


* Encontrá-lo-á deitado numa rede bem vistosa à 
varanda da casa grande. 


|l- A ÊNCLISE 


O pronome oblíquo átono ficará enclítico ao verbo 
nas seguintes circunstâncias: 


a) Quando o verbo iniciar o período: 
* Conta-me logo tudo que sabes, Marcílio. 


b) Com o verbo no gerúndio, desde que não 
forme locução verbal ou que não esteja precedi- 
do da preposição “em” ou de qualquer elemento 
de atração. 


* Não farei mais a reunião, disse ele levantando-se 
rapidamente. 


c) Com verbos no imperativo afirmativo. 


* Deixe a sala agora e entregue-se aos estudos se 
quiser ser aprovado no final do ano. 


d) Com verbos no infinitivo regidos da preposi- 
ção “a”, em se tratando dos pronomes oblíquos 
vocálicos “o, a, Os, as”, os quais assumirão, 
obrigatoriamente, as formas “lo, la, los, las”. 


* Jamais me recusaria a recebê-los. 


IV - COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍQUOS 
NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


A partir de agora, vamos usar o conhecimento aci- 
ma para posicionar corretamente os pronomes obli- 
quos dentro das locuções verbais. O assunto não é 
difícil, mas você precisa estar bem atento às orien- 
tações abaixo. 


IV - COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍQUOS 
NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


1. Verbo auxiliar + infinitivo: 


* Os homens devem amar uns aos outros. (se) 
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> Os homens se devem amar uns aos outros. 
> Os homens devem-se amar uns aos outros. 
> Os homens devem amar-se uns aos outros. 
> Os homens devem se amar uns aos outros. 


2. Verbo auxiliar + gerúndio: 


* Os olhos da personagem foram enchendo de lá- 
grimas. (se) 


> Os olhos da personagem se foram enchendo de 
ra olhos da personagem foram-se enchendo de 
ro olhos da personagem foram enchendo-se de 
o olhos da personagem foram se enchendo de 
UZ. 


3. Verbo auxiliar + particípio: 
* O time tem dado muitas decepções. (nos) 


> O time nos tem dado muitas decepções. 
> O time tem-nos dado muitas decepções. 
> O time tem nos dado muitas decepções. 


A.(FCC — TJ/PE -— Analista Judiciário) Jeffrey 
Johnson realizou uma pesquisa, e o autor do 
texto, ao comentar essa pesquisa, acrescentou a 
essa pesquisa elementos de sua convicção pes- 
soal, que tornam essa pesquisa ainda mais ins- 
tigante aos olhos do público. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima 
substituindo-se os elementos sublinhados, se- 
gundo a ordem em que se apresentam, por: 


A) comentá-la - acrescentou-lhe - a tornam 
B) a comentar - lhe acrescentou - lhe tornam 
C) comenitar-lhe - acrescentou-lhe - tornam-a 
D) comentá-la - acrescentou-a - tornam-na 
E) a comentar - acrescentou-lhe - tornam-lhe 


2.(FCC — TRT 23º região — Analista Judiciário) Se 
há iniciativa e astúcia na ação do homem injus- 
to, não há iniciativa e astúcia no bom cidadão 
que, apesar de indignado, não confere a iniciati- 
va e a astúcia o mesmo valor que o mau reco- 
nhece na iniciativa e na astúcia. 


A) há elas - não as confere - reconhece nelas. 

B) as há - não lhes confere - nelas reconhece. 

C) as há - não confere-lhes - as reconhece. 

D) há as mesmas - não lhes confere - reconhece- 
lhes. 

E) há estas - não as confere - nelas reconhece. 
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3. (FCC) “Os jovens bem que tentam, mas não se 
dá aos jovens a oportunidade de um trabalho 
que recompense os jovens pelos esforços des- 
pendidos.“ 

Evita-se a repetição de palavras da frase acima 
substituindo-se os elementos sublinhados, res- 
pectivamente, pelas formas: 





A) se dá a aqueles - recompense eles 
B) se dá a eles - recompense-lhes 

C) se lhes dá - os recompense 

D) se os dá - os recompense 

E) se dá a eles - recompense eles 


Bases da pontuação: 


1º 5 Pontuar é uma necessidade sintática, ou seja, 
ocorre em função de termos e orações deslocados 
dentro da estrutura oracional. 


Ex 

* O Código de Processo Civil, prevê em seu art. 273 
a tutela antecipada... 

* O dispositivo constitucional acima transcrito, forta- 
lece o artigo 543, 83º, da CLT, ... 


2º 3 Pontuar pode alterar o sentido e a função sin- 
tática de um termo ou de uma oração. 


Ex.: 

* Ninguém entende Maria. 
* Ninguém entende, Maria 
* Todos irão até o chefe. 

* Todos irão, até o chefe. 


Observação importante: 


Os sinais de — pontuação seguintes podem ser 
geralmente trocados uns pelos outros sem que isso 
provoque erro gramatical ou alteração semântica: 


as ec) 


(Questão FCC - Técnico Câmara dos Deputados) 
A alteração nos sinais de pontuação está incor- 
reta na frase: 


a) ... deve aumentar em uma década, conforme o 
IBGE, alcançando um índice semelhante ao dos 
japoneses... 


- deve aumentar em uma década -— conforme o 


IBGE -, alcançando um índice semelhante ao 
dos japoneses... 
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b) ...ao dos japoneses (que, por sua vez, terão 
atingido uma expectativa de 85 anos). 


- «ao dos japoneses que, por sua vez, terão 
atingido uma expectativa de 85 anos. 


c) ...será produzida por um fenômeno muito 
mais complexo: o progresso da medicina em 
novos campos. 


- ...será produzida por um fenômeno muito mais 
complexo — o progresso da medicina em novos 
campos. 


d) ...nos próximos anos (numa contraposição ao 
“baby boom” pós-ll Guerra Mundial) 


- ...Nos próximos anos — numa contraposição ao 
“baby boom” pós-ll Guerra Mundial — 


e) O Brasil deve alcançar a nona posição nesse 
ranking. 


- O Brasil, deve alcançar a nona posição nesse 
ranking. 


Emprega-se a vírgula entre termos: 


1) Para separar termos coordenados assindéticos 
(sem ligação por conectivo), de mesma função sin- 
tática, que formam, muitas vezes, enumerações. 


* Deparamo-nos em nossa viagem com uma paisa- 
gem paradisíaca na qual se viam o sol, algumas 
nuvens, o mar ao longe, alguns coqueiros e duas 
casas numa restinga. 


Emprega-se a virgula entre termos: 
Observação: 


Quando o último elemento de uma série enumerati- 
va vier precedido da conjunção “e”, a vírgula é dis- 
pensada. 


* As mulheres voluntariosas, as soberanas podero- 
sas e as artistas não encontravam espaço no show. 


A esfera da ciência pode parecer hostil às metáfo- 
ras. Afinal de contas, a ciência ocupar-se-ia da bus- 
ca e da representação do conhecimento, o que, 
para muitos, só pode ser literal: um remédio ou um 
tratamento médico são coisas concretas que podem 
ser vistas ou ingeridas; uma ponte é uma constru- 
ção de verdade, do mundo real; do mesmo modo, 
muitos outros avanços científicos são coisas concre- 
tas que afetam diretamente a vida das pessoas. 
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(CESPE/UNB) 

A substituição do sinal de ponto e vírgula depois de 
“Ingeridas” (L.5) e de “real? (L.6), por vírgulas pre- 
servaria as regras de pontuação e a coerência, a 
clareza e a objetividade do texto. 


Modernidade, para os que pensam assim, é sistema 
judiciário eficiente, com aplicação rápida e democrá- 
tica da justiça; são instituições públicas sólidas e 
eficazes; é o controle nacional das decisões eco- 
nômicas. 


(CESPE/UNB) 

O emprego do sinal de ponto-e-vírgula, no último 
período sintático do texto, apresenta a dupla função 
de deixar claras as relações sintático-semânticas 
marcadas por vírgulas dentro do período e deixar 
subentender “Modernidade” (L.16) como o sujeito de 
“é sistema” (L.17), “são instituições” (L.18) e “é o 
controle” (1.19). 


Emprega-se a vírgula entre termos: 
2) Para isolar vocativos: 


* “Mas olha, meu Telmo, torno a dizer-to: eu não sei 
como hei de fazer para te dar conselhos.” 


3) Para separar os adjuntos adverbiais locucionais 
(de grande extensão) deslocados dentro da estrutu- 
ra oracional. 

* “Desde as quatro horas da tarde, no calor e silên- 
cio do domingo de junho, o Fidalgo da Torre (...) 
trabalhava.” 

* Na história recente do Brasil, as grandes mudan- 
ças políticas têm sido grandes e graves. 


Observações: 


a) Os adjuntos adverbiais formados por um só vo- 
cábulo —- e mesmo os adjuntos adverbiais locucio- 
nais, de pequena extensão — dispensam a vírgula, 
salvo se se quiser conferir-lhes ênfase. 


* Iremos hoje ao shopping. 

* Todos em princípio discordam do que ele disse. 

b) Os adjuntos adverbiais terminados no sufixo *- 
mente” seguem a regra de pontuação dos adjuntos 
adverbiais simples: ou não se põe nenhuma vírgula, 
ou se isola o advérbio com vírgula(s) para conferir- 
lhe ênfase ou alterar-lhe a semântica. 

* No que eles estavam todos de acordo é que ela 
era extraordinariamente bela. 


Exemplos 
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a) Embora sejamos tentados, frequentemente, a 
qualificar como cruel ou maldoso o comportamento 
de certos animais, o fato é que, para eles, só há os 
instintos. 

b) A indignação de muita gente não transpõe na 
maioria dos casos, o âmbito das conversas priva- 
das, e assim, os valores éticos acomodam-se no 
plano raso de um discurso, que não leva à ação. 

c) Via de regra o abuso de poder constitui um caso 
difícil de ser apurado, uma vez que, o próprio agen- 
te do delito, costuma exercer forte influência, na 
investigação dos fatos. 


Emprega-se a vírgula entre termos: 
4) Para isolar apostos explicativos: 


* “Vós fostes o alo e amigo de meu senhor... de meu 
primeiro marido, o Senhor D. João de Portugal...” 


**O Dr. Camargo, médico e velho amigo da casa, 
foi ter com Estácio.” 


5) Para isolar o predicativo do sujeito deslocado 
dentro da estrutura oracional quando o verbo não é 
de ligação. 


* Triste com a notícia, o rapaz deixou a sala em 
silêncio. 


* O governo, contente com a redução da inflação, 
interveio junto ao Banco Central para que este dimi- 
nua a taxa SELIC. 


6) Para separar expressões explicativas, conclusi- 
vas e retificativas, interpostas na oração como “isto 
é, a saber, ou seja, por exemplo, ou melhor, outros- 
sim, com efeito, assim, então, por assim dizer, além 
disso, ademais etc”. 


* “Quaresma fez o “Tangolomango”, isto é, vestiu 
uma velha sobrecasaca do general...” 


A virgula entre orações (casos): 
1) Para separar orações coordenadas assindéticas. 


* “Entregou a espingarda a sinhá Vitória, pôs o filho 
no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos...” 


* “Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumi- 
ram-se.” 


2) Emprega-se a vírgula para separar as orações 
coordenadas sindéticas, exceto as introduzidas pelo 
conectivo aditivo “e”. 
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*“.. as duas janelas estavam cerradas, mas sentia- 
se fora o sol faiscar nas vidraças...' 


* “Não frequentava botequins, nem fazia noitadas.” 
A vírgula entre orações (casos): 


Observação: 

É obrigatório o emprego da vírgula antes do “e” 
aditivo quanto esta conjunção ligar orações que 
apresentam sujeitos diferentes. 


Observação: 


* Sendo um dos mais preparados, se não o mais 
competente, começou dizendo que cada um dos 
que ali estavam tinha condições de chegar aonde 
quisesse, e que as metas pessoais poderiam ser 
manifestadas dali a pouco. 
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